
LANÇAMENTO DA 1.ª PEDRA DA FÁBRICA DE LACTÍCINIOS 
DA UNIQUEIJO

S. Jorge, 2 de Maio de 2007

Intervenção do presidente do Governo dos Açores, Carlos César

Breves palavras para celebrar este momento de alto significado para a ilha e, especialmente, para os seus lavradores e famílias.

Há pouco mais de uma semana tive a oportunidade, aqui em S. Jorge, de lembrar tempos vividos de muito sobressalto no sector agro-pecuário e cooperativo e de salientar como atirámos, para trás, o desânimo e nos empenhámos em reconstruir todo um sector. Não se esgotaram já todas as preocupações, mas o que é mais claro é que todos trabalham com mais entusiasmo, mais esperança, mais determinação e mais futuro.

Deitámos, efectivamente, mãos à obra, nestes últimos anos, sem precipitações, e iniciámos a resolução dos profundos problemas que se colocavam às cooperativas de S. Jorge. 

Com o processo de saneamento financeiro das cooperativas leiteiras de São Jorge, a partir de 2000, iniciou-se o plano que recuperou a confiança dos produtores e que regenerou as potencialidades do queijo de São Jorge. 

Os efeitos, ao longo desse tempo, também já os salientei, estendendo-se desde o pagamento atempado do leite aos produtores até à recuperação da viabilidade económica de cooperativas para os seus projectos de modernização, ameaçadas, que se encontravam, pela declaração iminente das suas falências. Insistimos numa estratégia de concentração comercial, o que veio reduzir custos, organizar a oferta e proporcionar mais-valias. Aqui estamos, hoje na UNIQUEIJO e amanhã na Finisterra, a dar corpo e execução ao plano de investimentos da reorganização e modernização industrial que delineámos oportunamente em diálogo com os agricultores jorgenses.

Com o começo da construção desta que será a nova unidade industrial da UNIQUEIJO, simbolicamente assinalado nesta cerimónia, é dado, desta forma, um importantíssimo e decisivo passo no processo de afirmação renovada da fileira do leite na ilha de São Jorge e de uma das produções mais emblemáticas dos Açores – o seu, justamente, afamado queijo.

A par das importantes funções desta unidade industrial na concentração e comercialização do queijo, a UNIQUEIJO ficará em condições de reforçar a sua estimulante função de fomento e controlo de qualidade de uma significativa produção leiteira desta ilha, que passará a ser transformada em condições higiosanitárias de excelência com consequências absolutamente definitivas na valorização do queijo “São Jorge”.

O projecto desta nova queijaria representa um investimento de nove milhões de euros, que permitirá a transformação de dezassete milhões de litros de leite e a produção de mil quinhentas e cinquenta toneladas de queijo. Com os seus equipamentos, de avançadas e modernas tecnologias, esta fábrica irá melhorar os níveis de eficiência na produção de queijo e reforçar os processos do seu controlo de qualidade. Acrescente-se que, na área de recolha de leite, a criação de postos de recepção – três, não incluindo o da fábrica – permitirá obter as condições operacionais desejáveis para a entrega do leite de qualidade dos produtores com destino à transformação.

O caminho percorrido para chegarmos a esta responsabilizante fase do processo de recuperação da fileira do leite de São Jorge não se limitou, porém, à criação de condições financeiras, económicas e operativas de viabilização deste importante investimento em infra-estruturas industriais. Foram também dados passos fundamentais na reorganização e concentração comercial do queijo, reforçando as condições de defesa da imagem, qualidade e do bom-nome do queijo “São Jorge”, que será ainda mais reforçado com as novas e modernas unidades de produção construídas.

Sabemos que o fenómeno da globalização dos mercados não nos é alheio e que nele não podemos usufruir dos benefícios das grandes e massificadas produções. Mas também sabemos que estas novas dinâmicas do mercado permitem estratégias diferenciadoras para as produções típicas e genuínas como a do queijo “São Jorge”.

Há, pois, que trabalhar, para nos defendermos e nos afirmarmos nos mercados, tal como sabemos que os consumidores valorizam o nosso produto.

Como aconteceu nas fases da recuperação financeira, da concentração comercial e, agora, da construção desta unidade industrial, o Governo Regional incentiva e apoia esta nova abordagem do mercado. Os progressos feitos neste sector têm condições para prosseguir, requerendo apenas o envolvimento empenhado de todos os seus agentes e o aproveitamento dos apoios e incentivos disponibilizados. Os lavradores e os cooperantes agrícolas podem ter a certeza que continuarão a ter o apoio do Governo.

Parabéns a todos e bom e frutuoso trabalho. Obrigado.
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